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      Eu dedico este livro amorosamente para

      EMILIA AKWONG TENDO,

      uma amorosa do Senhor Jesus Cristo, uma mulher de oração, minha amiga e minha companheira da luta, com gratidão e em expectativas gloriosas.
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      Este livro, “O Ministério de Súplica”, é o décimo livro na Série, Poder da Oração. Os livros desta série que já foram escritos são:

      
        	Livro 01: Oração Vitoriosa

        	Livro 02: O Ministério de Jejum.

        	Livro 03: A Arte da Intercessão.

        	Livro 04: A Prática da Intercessão.

        	Livro 05: Orando com Poder

        	Livro 06: A Guerra Espiritual Prática.

        	Livro 07: Comovendo Deus através da Oração

        	Livro 08: O Ministério de Louvor e Ação de Graças.

        	Livro 09: Esperando no Senhor em Oração.

        	Livro 10: O Ministério de Súplica

      

      Deus responde orações. Se as pessoas estão desesperadas o bastante para buscar a Sua vontade, saber o que Ele quer e então lutar para vê-la realizada, se tornará uma realidade. Ana teve um problema. O seu problema era do tipo nacional porque a nação precisou de um profeta desesperadamente, e o seu primeiro filho teve que ocupar aquele posto e funcionar naquele cargo. Inicialmente, ela era complacente na sua esterilidade, mas o ministério de provocação que recebeu de Penina, a moveu a lutar com lágrimas, jejum, voto, mais lágrimas, amargura de alma, angústia de alma, grande angústia e grande aflição, até que comover Deus a ouvi-la e responder.

      Enquanto comovia Deus a prover sua necessidade, também O comoveu a prover a necessidade de Seu povo.

      Que o Senhor toque você poderosamente enquanto lê este livro! Que Ele o mova a abandonar tudo aquilo que deve ser abandonado, tornando-o assim, abundantemente frutífero! Que seus olhos sejam abertos a seu potencial para executar a vontade de Deus através da visão do propósito dEle, transformando-o em seu propósito e pedindo-Lhe que Se mova por meio de sua súplica para fazer de um indivíduo, uma família, uma cidade, uma nação, nações e continentes da terra sua possessão por Ele!

      Glória ao Seu Nome nas alturas!

      
        
        Zacharias Tanee Fomum,

      

      

      
        
        P.O.Box 6090,

        Iaundê, Camarões.

        22 de setembro de 1997.
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            A Esterilidade, O Despertar, Batalha E Triunfo De Ana

          

        

      

    

    
      
        
        HOUVE UM HOMEM de Ramataim-Zofim, da montanha de Efraim, cujo nome era Elcana, filho de Jeroão, filho de Eliú, filho de Toú, filho de Zufe, efrateu. E este tinha duas mulheres: o nome de uma era Ana, e o da outra Penina. E Penina tinha filhos, porém Ana não os tinha.

        Subia, pois, este homem, da sua cidade, de ano em ano, a adorar e a sacrificar ao Senhor dos Exércitos em Siló; e estavam ali os sacerdotes do Senhor, Hofni e Finéias, os dois filhos de Eli. E sucedeu que no dia em que Elcana sacrificava, dava ele porções a Penina, sua mulher, e a todos os seus filhos, e a todas as suas filhas. Porém a Ana dava uma parte excelente; porque amava a Ana, embora o Senhor lhe tivesse serrado a madre. E a sua rival excessivamente a provocava, para irritá-la, porque o Senhor lhe tinha cerrado a madre. E assim fazia ele de ano em ano. Sempre que Ana subia à casa do Senhor, a outra a irritava; por isso chorava, e não comia. Então Elcana, seu marido, lhe disse: Ana, por que choras? E por que não comes? E por que está mal o teu coração? Não te sou eu melhor que dez filhos?

        Então Ana se levantou depois que comeram e beberam em Siló; e Eli, sacerdote estava assentado numa cadeira, junto a um pilar do templo do Senhor. Ela, pois, com amargura de alma, orou ao Senhor, e chorou abundantemente. E fez um voto, dizendo: Senhor dos Exércitos! Se benignamente atentares para a aflição da Tua serva, e de mim Te lembrares, e da Tua serva não Te esqueceres, mas à Tua serva deres um filho homem, ao Senhor o darei todos os dias da sua vida, e sobre a sua cabeça não passará navalha.

        E sucedeu que, perseverando ela em oração perante o Senhor, Eli observou a sua boca. Porquanto Ana no seu coração falava; só se moviam os seus lábios, porém não se ouvia a sua voz pelo que Elias a teve por embriagada. E disse-lhe Eli: Até quando estarás tu embriagada? Aparta de ti o teu vinho.

        ‘Porém Ana respondeu: Não senhor meu, eu sou uma mulher atribulada de espírito; nem vinho nem bebida forte tenho bebido; porém tenho derramado a minha alma perante o Senhor. Não tenhas, pois, a tua serva por filha de Belial; porque da multidão dos meus cuidados e do meu desgosto tenho falado até agora’.

        Então respondeu Eli, ‘Vai em paz; e o Deus de Israel te conceda a petição que Lhe fizeste.’

        E disse ela: Ache a tua serva graça aos teus olhos. Assim a mulher foi o seu caminho, e comeu, e o seu semblante já não era triste.

        E levantaram-se de madrugada, e adoraram ao Senhor, e voltaram, e chegaram à sua casa, em Ramá. E Elcana conheceu a Ana sua mulher, e o Senhor se lembrou dela. E sucedeu que, passado algum tempo, Ana concebeu, e deu à luz um filho, ao qual chamou Samuel; porque, dizia ela, o tenho pedido ao Senhor.

        E subiu aquele homem Elcana com toda a sua casa, a oferecer ao Senhor o sacrifício anual e a cumprir o seu voto. Porém Ana não subiu; mas disse a seu marido: quando o menino for desmamado, então o levarei, para que apareça perante o Senhor e lá fique para sempre.

        E, Elcana, seu marido, lhe disse: Faze o que bem te parecer aos teus olhos; fica até que o desmames; então somente confirme o Senhor a sua palavra. Assim ficou a mulher, e deu leite ao seu filho, até que o desmamou.

        E, havendo-o desmamado, tomou-o consigo, com três bezerros, e um efa de farinha, e um odre de vinho, e levou-o à casa do Senhor, em Silo, e era o menino ainda muito criança. E degolaram um bezerro, e trouxeram o menino a Eli. E disse ela: Ah, meu Senhor, eu sou aquela mulher que aqui esteve contigo, para orar ao Senhor. Por este menino orava eu; e o Senhor atendeu a minha petição, que eu lhe tinha feito. Por isso também ao Senhor eu o entreguei, por todos os dias que viver, pois ao Senhor foi pedido. E adorou ali ao Senhor. (1 Samuel 1: 1-28).

        

      

      Então orou Ana e disse:

      
        
        O meu coração exulta ao Senhor, o meu poder está exaltado no Senhor; a minha boca se dilatou sobre os meus inimigos, porquanto me alegro na tua salvação. Não há Santo como o Senhor; porque não há outro fora de ti; e rocha nenhuma há como nosso Deus. Não multipliqueis palavras de altivez, nem saiam coisas arrogantes da vossa boca; porque o Senhor é o Deus de conhecimento, e por Ele são as obras pesadas na balança. O arco dos fortes foi quebrado, e os que tropeçavam foram cingidos de força. Os fartos se alugaram por pão, e cessaram os famintos; até a estéril deu à luz sete filhos, e a que tinha muitos filhos enfraqueceu. O Senhor é o que tira a vida e a dá; faz descer à sepultura e faz tornar a subir dela. O Senhor empobrece e enriquece; abaixa e também exalta. Levanta o pobre do pó, e desde o monturo exalta o necessitado, para o fazer assentar entre os príncipes, para o fazer herdar o trono de glória; porque do Senhor são os alicerces da terra e assentou sobre eles o mundo. Os pés dos seus Santos guardará, porém os ímpios ficarão mudos nas trevas; porque o homem não prevalecerá pela força. Os que contendem com o Senhor, serão quebrantados, desde os céus trovejará sobre eles; o Senhor julgará as extremidades da terra; e dará força ao seu rei, e exaltará o poder do Seu ungido. (1 Samuel 2:1-10).
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        	A pessoa tem que se aquietar na presença do Senhor antes de poder tocar no Trono. Estar na quietude do Santíssimo onde o Pai fala. É quando estamos quietos que o Espírito Santo ora através de nós. Para ter tais reuniões de oração definidas pelo avivamento, cristãos devem estar dispostos a sacrificar os prazeres sociais, e os confortos da vida, incluindo até mesmo o sono, e colocando de lado tudo o que os impediria de ter este encontro com Deus. (James A. Steward).

        	Ninguém pode se tornar uma real pessoa de oração a menos que se aplique a pagar o preço intensamente. Estou convencido de que a diferença entre os Santos como Wesley, Fletcher, Brainerd, Bramwell, Bounds e nós mesmos é a energia, a perseverança – a determinação invencível para prevalecer com Deus ou morrer na tentativa.

        	Oração é o chamar por Deus para fazer o que o homem não pode fazer por si próprio. Aquilo que o homem pode prosseguir e fazer sem a dependência em Deus manifestada em oração não possui nenhuma conseqüência. É o fruto da vontade, pensamentos e sentimentos do homem, e por serem todos da carne, é óbvio que a falta de oração conduz a uma obra da carne.

        	Pregações sem oração, doações sem oração, serviço sem oração, todas são atividades da carne. Produzem o que Deus classifica como madeira, feno, palha.

        	É necessário Fé para orar. Precisamos de mais fé para jejuar e orar. Buscar o Senhor através do jejum e da oração juntos mostra um maior desejo, maior determinação e maior fé. Nossas orações pelo avivamento, sem jejum, são muito freqüentemente superficiais e insinceras. Jejum é uma prova potente a Deus de que estamos dispostos a pagar o preço em sinceridade, em fervor, de todo o coração em nossas orações para que Ele reine e domine, sobre os negócios desta e em todas as nações... (Sarah Foulkes Moore).

        	A oração foi uma das facetas fundamentalmente importantes na vida da igreja primitiva. Foi uma igreja em oração que garantiu uma igreja de poder. Foi a oração que os manteve em contato com Seu Senhor ascendido; foi a oração que permitiu que milagres acontecessem nas vidas dos indivíduos (Brian Mills).

        	A igreja primitiva foi estabelecida em oração, continuou orando, e cresceu em tamanho e profundidade enquanto orava. Houve tal poder gerado quando eles oravam que Deus respondia a oração sempre que eles se encontravam juntos ( Brian Mills).

        	Quanto mais os homens oram, menos mundanos se tornam. Quanto menos eles oram, mais mundanos se tornam (Leonard Ravenhill).

        	A vida de oração Cristã distintiva deve ser construída sobre fundamentos sólidos. Orações espasmódicas, intermitentes, situacional em tempos de crise podem ser baseadas na ocasião e necessidade imediata. Mas a estável e prolongada precisará ser baseada em algo muito mais sólido e duradouro. A que for baseada principalmente na necessidade do momento será um tipo de oração muito diferente daquela que é arraigada e fundamentada em verdades profundas sobre Deus e o homem (Charles Whiston).

        	A Oração pode ser centrada em si mesmo ou em Deus, e estes são dois tipos muito diferentes de oração.

        	Busquemos uma base Bíblica profunda e firme sobre a qual possamos construir a oração cristã. Afastemos-nos de nós mesmos e entreguemos-nos a Jesus Cristo, o Homem de oração. Ele nos ensinará a orar, nos conduzirá na oração e nos concederá ter sucesso nela.

        	Peça o que você precisa agora e, como regra, atenha-se à suas necessidades atuais; peça por seu pão diário – o que você deseja no momento – peça-o. Faça-o claramente, diante do Deus que não considera suas expressões finas, e para Quem sua eloqüência e oratória serão menos do que nada e vaidade. Você está diante do Senhor; que suas palavras sejam poucas, mas que seu coração esteja fervendo (Carlos H. Spurgeon).

        	Deveria primeiro olhar à bênção que você deseja, para ter certeza de que é a coisa certa a pedir; pois algumas orações nunca seriam oferecidas se refletíssemos mais. Uma pequena reflexão nos mostraria que algumas coisas que desejamos seria melhor apenas esquecer. Além disso, podemos ter um motivo ao fundo de nosso coração que não é satisfazer a Cristo, um motivo egoísta que esquece a glória de Deus e apenas satisfaz nossa própria facilidade e conforto. Embora possamos pedir coisas que são para nosso benefício, não devemos nunca deixar nosso benefício interferir de qualquer forma com a glória de Deus (Carlos H. Spurgeon).

        	A Oração é um ato que só o Espírito Santo pode nos ensinar. Ele é o Doador de toda oração. Ore por orar - ore até que você possa orar; ore para ser ajudado a orar, e não deixe de orar porque não pode orar, pois é quando pensa que não pode orar, que você mais está orando (Carlos H. Spurgeon).

        	As melhores orações que eu alguma vez ouvi em nossas reuniões de oração foram essas que estiveram cheias de argumentos. Algumas vezes minha alma tem sido bastante derretida ao escutar irmãos que vêm diante de Deus sentindo a real necessidade do trono da graça, e que têm que tê-la; por isso primeiro imploram a Deus para que a dê por esta razão, e então por uma segunda, e por uma terceira, e então uma quarta e uma quinta, até que despertam o fervor da assembléia inteira (Carlos H. Spurgeon).

        	Se as clemências de Deus viessem a nós sem que a pedíssemos, elas não seriam quase tão úteis como são agora, quando temos que buscá-las; agora recebemos a bênção em dobro, uma na obtenção, e outra na busca. O próprio ato de oração é uma bênção. Orar é como lavar-se em um fresco rio que flui de maneira ressonante, e assim escapar do calor do sol do verão. É voar alto como águias acima das nuvens e entrar no céu claro onde Deus habita. É entrar na casa do tesouro de Deus e enriquecer a si mesmo em um armazém inesgotável. É alcançar o céu com seu braço, para abraçar a Divindade com sua alma, e alimentar seu corpo que foi feito templo do Espírito Santo. Respostas à parte, orar é por si mesmo, uma bênção. Orar, meus irmãos, é abandonar seus fardos, rasgar seus trapos, é livrar-se de suas doenças, é ser cheio do vigor espiritual, é alcançar o ponto mais alto da saúde Cristã. (Carlos H. Spurgeon, “12 Sermões sobre Oração” Editora Maranatha, Cidade de Benin, Nigéria).

        	A verdadeira oração é uma aproximação da alma, pelo Espírito de Deus, ao Seu trono (Carlos H. Spurgeon).

        	Deus governa o mundo da mesma maneira que Ele governa a Igreja através da oração (E.M. Bounds).

        	Nada é mais importante para Deus do que oração quando tratasse com o ser humano. Orar é também totalmente importante para homem. (E.M. Bounds).

        	O homem deve orar a Deus se o amor por Deus existir. Fé, esperança e paciência, e todas as forças fortes, belas, e vitais de piedade estão murchas e mortas em uma vida sem oração. A vida individual do crente, sua salvação pessoal, e graça Cristã pessoal têm sua existência, beleza e frutos em oração (E.M. Bounds).

        	A oração interessa a Deus cujos propósitos e planos são condicionados pela oração. A Sua vontade e a Sua glória são amarradas em oração. Os dias de esplendor e renome de Deus sempre foram grandes dias de oração. Os grandes movimentos de Deus neste mundo foram condicionados, mantidos e formados através da oração. Deus se pôs nestes grandes movimentos da mesma maneira que os homens oraram. A presença de oração prevalecente, distinta e dominante sempre trouxe a presença de Deus (E.M. Bounds).

        	O teste real e óbvio de uma obra genuína de Deus é a prevalência do espírito de oração (E.M. Bounds).

        	As maiores forças de Deus sobrecarregam e enchem um movimento quando as forças mais poderosas da oração estão presentes (E.M. Bounds).

        	A oração dos santos de Deus é um grande fator, um fator supremo, para fazer avançar a obra de Deus, com facilidade e em tempo. Quando a igreja está na condição de oração, a causa de Deus sempre floresce e o Seu reino na terra sempre triunfa.

        	Está de acordo com os planos divinos que prosperidade espiritual passe pelo canal de oração. Os santos que oram são os agentes de Deus para levar a Sua obra de salvação e providência na terra. Se os agentes dEle fracassam, negligenciando a oração, então a obra fracassa. Agentes de oração do Altíssimo sempre são os precursores da prosperidade espiritual (E.M. Bounds).

        	A vida, o vigor, e o poder motivador da obra de Deus são formados por homens que oram. Os homens a quem Jesus Cristo entregou o sucesso e o destino de Sua Igreja eram homens de oração. Deus nunca Se comprometeu com nenhum outro tipo de homem neste mundo. Os apóstolos eram preeminentes homens de oração. Eles se deram à oração. Fizeram da oração seu principal negócio. Estava em primeiro lugar em importância e primeiro em resultados. Deus nunca fez e nunca fará compromisso dos pesados interesses de Seu reino a homens que não oram; que não fazem da oração um fator conspícuo e dominante em suas vidas. Homens que nunca oram nunca se elevam a qualquer nível de piedade. Homens de piedade sempre são homens de oração. Homens que não são preeminentemente homens de oração nunca são conhecidos por sua simplicidade e força de fé. A piedade não floresce em nenhuma parte tão rapidamente como em um pequeno quarto. O pequeno quarto é o jardim da fé (E.M. Bounds, “A Arma da Oração” Editora Baker, Grand Rapids, Michigan 49516, USA)”.

        	Oração é fazer parceria com Deus em Seus propósitos do tamanho do planeta (Boletim Informativo do Arauto).

        	Orar é guerra, guerra espiritual. Quer dizer, o Apóstolo Paulo conta que estamos no meio de uma guerra. Há uma guerra. Qual a melhor forma de lutar? Primeiro entre em forma para orar, e então com toda sua força e habilidade de oração, ore. Este é o tipo de ação que faz o inimigo dar meia volta, e revela seu calcanhar. Ele simplesmente não pode estar de pé diante de joelhos que trabalham persistentemente (Boletim Informativo do Arauto).

        	A Oração envolve três, não dois, mas três: Deus para quem oramos, o homem que ora na terra contestada, e o inimigo contra quem oramos. O propósito da oração não é persuadir ou influenciar Deus, mas juntar-se às forças dEle contra o inimigo. Não para Deus, mas com Deus contra Satanás... Essa é a coisa principal para se lembrar em oração. A real mira não é Deus, mas Satanás (Boletim Informativo do Arauto).

        	A segunda intensa verdade é esta: a qualidade premiada em oração é a persistência. O teste final está aqui. Este é o último fosso. Muitos que lutam bem até este ponto perdem seu controle aqui, e assim perdem tudo. Muitos que são bem equipados para orar falham aqui, e indubitavelmente falham porque justamente não têm entendimento. Deixemos claro, o ressonante som da voz do Mestre tocando novamente em nossos corações hoje, “orar sempre, e nunca desfalecer” (Boletim Informativo do Arauto).

        	O grande essencial, Jesus disse, é a oração.... O grande essencial em oração é a persistência. A tentação em oração é que alguém pode perder a coragem, e desistir, ou ceder (Boletim Informativo do Arauto).

        	Satanás acredita na potência da oração. Ele a teme. Pode impedir seus resultados durante algum tempo. Dá o melhor de si para impedi-la, e impede o quanto for possível (Boletim Informativo do Arauto).

        	A oração supera Satanás. Derrota os seus planos e a ele próprio. Ele não pode se levantar com sucesso diante dela. Treme quando algum homem de fé simples em Deus, orar. Orar é insistir para que a vontade de Deus seja feita. É necessário, para esta prática, um homem em simpática comunhão com Deus. Sua base é a vitória de Jesus. Isto supera a vontade opositora do grande líder e traidor (Boletim Informativo do Arauto).

        	Um verdadeiro campeão é alimentado no tempo gasto a sós com Deus em oração. Ele adquire o sustento pelo dia, não à mesa do café da manhã, mas no quarto de oração. Ela é mais importante para ele do que comida, dela vem a energia para servir a Deus, e antes de poder ir fazer algum grande trabalho para O Senhor, ele tem que se retirar primeiro a Ele em oração (Lester Sumrall).

        	O teste indicador do caráter espiritual de qualquer pessoa é sua vida de oração. O real sucesso não vem do trabalho que fazemos quando o mundo está assistindo, mas da vida que vivemos quando ninguém pode nos ver. Nenhum homem ou mulher que fracassem em oração podem verdadeiramente ter êxito em qualquer esforço por Deus. Apesar de qual seja seu dom, não importa o que Deus o tem chamado a fazer, o segredo para a última vitória é a vitória que você conquista secretamente. O aspecto mais importante de sua chamada é sua vida de oração (Lester Sumrall).

        	Somos todos chamados para orar (Lester Sumrall).

        	A oração não é para beneficiar a Deus, mas a nós. Somos ordenados a orar, não porque Deus precisa de informação ou atenção, mas porque precisamos da experiência de conhecer e demonstrar que dependemos dEle (Lester Sumrall).

        	Deus é glorificado quando Ele pode responder a nossas orações especificamente (Lester Sumrall).

        	Um homem de oração sempre é um homem de visão. Quanto mais ele ora, mais intimamente ele conhece a Deus. Quanto mais intimamente ele conhece a Deus, mais capaz ele é de ver as coisas numa perspectiva divina. E um homem que vê as coisas com uma perspectiva divina é um homem de grande visão (Lester Sumrall).

        	A Oração é o lugar onde nossas maiores batalhas devem ser ganhas (Lester Sumrall).

        	A Oração realmente transforma coisas. Transforma-nos. Fortalece nossa fé. Ajuda-nos a ver as coisas pelos olhos de Deus. Amolece nossos corações. Sensibiliza nossas consciências. Dá-nos coragem sobrenatural (Lester Sumrall, “A Formação de um Campeão” Editora Thomas Nelson, Nashville, Tennessee, E.U.A.).

        	A Oração é um meio de comunicação que temos com Deus, uma maneira de vida que deve caracterizar nosso viver, e o ministério que Deus confiou a nós pelos outros. A Oração a sós é uma negação de nossa independência - estamos olhando a Deus e dizendo que temos que confiar nEle. Oração corporativa é um reconhecimento de nossa interdependência - estamos compartilhando entre nós e articulando desejos comuns quando vimos a Deus (Brian Mills).

        	A Oração enriquece, também. Somos como criaturas em contato com o Criador. É o homem e Deus que trabalham juntos. É o subordinado e o Rei, é o servo e o Mestre; é o estudante e o Professor; é o filho e o Pai; é o humano e o Divino cooperando juntos, compartilhando juntos, vivendo juntos, trabalhando juntos, falando entre si; é a causa dos planos do céu serem realizados na terra, e as preocupações da terra sendo representadas no céu ( Brian Mills, “Terceto de Oração” Editora Anzea, Austrália).

        	Orar é negociar com Deus. A Oração gera fome pelas almas; fome pelas almas gera oração. A alma que entende ora; a alma que ora adquire entendimento. À alma que ora em sua própria fraqueza, O Senhor lhe dá a Sua força. Ó que sejamos homens de oração como Elias, um homem, sujeito às mesmas paixões que nós! Senhor, oremos. Orar é uma forma tão simples de falar que lábios infantis podem tentar, e ainda tão sublime que excede toda a fala e esvazia o vocabulário do homem (Leonard Ravenhill, “Por que Tarda o Pleno Avivamento” Editora Betânia, Mineápolis, E.U.A.).

        	O caminho para orar é começar a orar.

        	Comece a orar hoje.

        	Fixe uma hora diária para oração.

        	Tenha certeza de que a hora seja usada para oração.

        	Continue orando durante esta uma hora durante um mês.

        	Continue durante um segundo mês.

        	Aumente esta uma hora para uma hora e meia.

        	Continue neste caminho.

        	Você está fazendo progresso.

        	Deus o abençoe! Amém.
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Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
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remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
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